MAÇONARIA E RELIGIÃO


�


Religião vem de religare e significa o retorno do homem a Deus.


Dessa forma a Maçonaria não pode, mesmo, ser considerada religião, porque seu objetivo não é a busca do caminho desse retorno, ou seja, não tem a Maçonaria preocupação com os problemas escatológicos, que dizem respeito à vida depois da morte.


No entanto, é inegável que a Maçonaria se baseia em princípios religiosos, na medida em que estes são o alicerce dos princípios morais que ela desenvolve e na medida em que a busca da perfeição é uma forma de busca do Criador.


Então, sem ser religião, a Maçonaria tem uma visão religiosa que convém analisar e classificar:


Existem, em relação a Deus, basicamente, quatro posições: o Ateísmo, o Deísmo, o Panteísmo e o Teísmo.


O primeiro, nega a existência de Deus.  O ateísmo é necessariamente materialista, buscando explicar a origem do universo por causas naturais, independente de uma vontade e inteligência superior.


A posição ateísta é muito difícil de ser sustentada e muitos dos que se dizem ateus, na verdade querem dizer apenas que não têm religião.


O Deísmo, por sua vez, admite a existência de um princípio criador.  É necessário que antes de tudo existisse um ser incriado, do qual partiu a criação.  A esse princípio criador se chama Deus.  Esse Deus, porém, não interfere na sua criação.  O mundo segue seu próprio destino e os homens não podem se valer de qualquer auxílio do Criador.


Evidentemente que para o Deísta a oração não tem qualquer sentido, pois se não há interferência de Deus no mundo, qualquer tentativa de relacionamento ou comunicação com Ele seria ilógica.


Uma outra posição semelhante é o Panteísmo.  Nesta, Deus, preexistente ao mundo, deixou de existir com a criação do mundo.  O mundo não foi criado por Deus a partir do nada, mas foi o próprio Deus que se transformou no mundo.


Dessa forma, tudo é Deus, todos os seres, todas as coisas, são partes desse Deus, existindo variações de doutrinas a respeito de como se deu essa criação, se diretamente, ou através de emanações, bem como a respeito da possibilidade de um retorno do universo ao ponto inicial e das formas como isso poderia ocorrer.


Aqui, mais do que na posição anterior, não se pode conceber a intervenção de Deus no mundo, até porque esse Deus, como alguém fora do mundo não mais existe.


É interessante referir que os budistas, partindo dessa doutrina dizem que quem ora, ora a si mesmo ou ao seu eu superior;  no entanto, defendem a prática da oração como forma de crescimento espiritual.


Já o Teísmo admite, não só a existência de um ser criador, mas a interferência de Deus no mundo.   Para o Teísmo o mundo não foi criado a partir de Deus, mas criado por Deus, sendo algo externo a Ele.  E é esse mesmo Deus que mantém, preserva e encaminha o universo para seu destino.


Existe, pois, para o Teísmo, um Deus atuante e que se relaciona com a sua criação.  Daí porque a prática da oração que é a forma de relacionamento da criatura com o criador, e por meio da qual não apenas se cresce espiritualmente, mas se obtém a ação ou interferência divina, as vezes de forma sutil e outras de forma visível a todos, caracterizando os chamados milagres.


A Maçonaria, evidentemente, tem uma posição teísta, pois não somente admite a existência de um princípio criador e exige de seus filiados essa crença, como busca a sua proteção, invoca seu auxílio, etc.


No Rito Escocês Antigo e Aceito, os trabalhos são sempre iniciados invocando-se a proteção do Grande Arquiteto do Universo, através da leitura de um trecho do Livro da Lei.


Em diversas cerimônias são elevadas preces ao Grande Arquiteto e em todos os trabalhos, tudo é feito de forma que a Ele resultem honra e glória.


Em outros ritos a Bíblia não chega a ser lida, mas é, de qualquer forma, aberta sobre o altar.  Ora, se a Escritura é reconhecida como a Lei de Deus, tendo sido escrita por homens, é evidente que está se admitindo a atuação de Deus no mundo através da inspiração daqueles que a escreveram.


Cabe anotar a exitência de potência maçônica, na França, onde a Bíblia foi retirada do altar, bem como qualquer menção ao nome de Deus suprimida dos rituais, o que não significa ateísmo.  Possivelmente, a posição continue sendo teísta, apenas, o rito foi desespiritualizado.


Afora o caso acima mencionado, e que nos gera alguma dúvida; salvo melhor juízo ou o desconhecimento de algum rito em particular, a posição da Maçonaria é sempre teísta, independente do rito adotado.


Isso se explica pela própria origem da Maçonaria.  Pois embora utilizando todo o patrimônio cultural da humanidade, representado por conhecimentos originários dos egípcios, dos gregos, dos fenícios e dos judeus, a Franco Maçonaria teve origem nas corporações de pedreiros livres que atuavam na construção de catedrais cristãs.


Impossível, pois, deixar de reconhecer que a Maçonaria tem uma origem cristã, e o Cristianismo, como é sabido, tem uma posição eminente e exclusivamente teísta.





Maçonaria e Cristianismo


A Maçonaria, como se disse, não é religião nem quer ser uma substituta das práticas religiosas.  Tampouco, o fato de aceitar em seu meio pessoas de qualquer credo não equivale a desenvolver um sincretismo resultante da fusão dessas diversas crenças.


A Maçonaria, simplesmente não especula sobre matéria religiosa, deixa isso a cargo das religiões; e, por isso mesmo, por não ter uma posição dogmática, não permite a discussão de matéria relativa a doutrinas ou práticas religiosas.


No entanto, o fundamento e a origem cristãos e religiosos da Maçonaria, deveriam levar o maçom a desenvolver sua religiosidade.  O bom maçom, deveria ser sempre praticante de sua crença religiosa, jamais tentando substituí-la pela prática e estudo maçônicos.


A divergência entre a Igreja Católica Romana e a Maçonaria tem origem, como todos sabemos, em questões históricas de fundo econômico e relacionado com o poder temporal, tanto que, antes da proibição de os católicos pertencerem à Maçonaria, havia padres maçons (coisa que hoje ainda se pode ver, embora raramente).


Com a modificação canônica que retirou a excomunhão dos maçons, deixou de existir impedimento legal a que católicos viessem a se tornar maçons (proibição, que, na prática, muito pouco foi respeitada pelos leigos). 


No entanto, posição mais recente do Vaticano, a partir de conclusão (errada, diga-se de passagem), da Conferência dos Bispos da Alemanha, passou a entender que a fé cristã e a Maçonaria são inconciliáveis e por isso, os católicos, embora não proibidos, não deveriam ingressar na Maçonaria.


Essa inconciliabilidade estaria baseada em pontos tais como, o de a Maçonaria não reconhecer a divindade de Cristo, etc, matéria, que, na verdade não é especulada pela Maçonaria.


Já entre outras Igrejas Cristãs existem posições que vão desde a absoluta proibição de qualquer aproximação de seus fiéis da maçonaria, considerada prática demoníaca, até a inteira liberdade e bom relacionamento como é exemplo, dentre outras, a Igreja Anglicana onde boa parte de seu clero é maçom, sendo diversos os Arcebispos de Cantuária (dirigente máximo da Comunhão Anglicana) que integram a Maçonaria e onde sua autoridade máxima nos Estados Unidos é, geralmente, um maçom;  valendo ainda destacar que, os dois últimos Bispos Primazes da Igreja Episcopal Anglicana no Brasil foram maçons, iniciados um na Loja Antunes Ribas, e o outro na Loja Luz Transatlântica, ambas do Grande Oriente do Rio Grande do Sul, quando párocos, respctivamente, nas cidades de Pelotas e Jaguarão.





Maçonaria e espiritismo


Uma das razões que levam algumas das Igrejas cristãs a fazer oposição à Maçonaria é a grande influência espírita que ela apresenta.


Sem dúvida, de um modo geral os estudos esotéricos, a evocação de ciências milenares, a tentativa de desvendar mistérios, entre tantas outras práticas maçônicas, são perfeitamente conciliáveis com as doutrinas espíritas.


Isso tem levado ao erro de considerar que a Maçonaria é espírita, ou seja, que sua posição escatológica é a mesma do espiritismo.


Em razão disso, afirmações baseadas em ensinamentos espíritas, quer Kardecistas, quer de outras linhas de pensamento, são emitidas, muitas vezes em loja como se fossem verdades maçônicas.


Essa prática é duplamente errada: a uma, porque a Maçonaria não entra, nem deve entrar no estudo de questões religiosas, e afirmações doutrinárias dessa espécie implicam em discussão de matéria proibida, já que nem todos concordarão e, portanto, ou rebaterão tais afirmativas, ou, (o que é mais comum) se calarão para evitar a discussão de matéria religiosa, sendo, de qualquer forma, violado o princípio de não trazer a baila investigações dessa espécie.


E, em segundo lugar, porque, como se disse, a origem da Franco-Maçonaria é Cristã, e não espiritista, tanto que, além de surgida em países cristãos e a partir da construção de templos cristãos, jamais se desenvolveu em países de formação religiosa budista, hinduísta, e outras, baseadas em doutrinas reencarnacionistas.


É que existem diferenças básicas entre a doutrina cristã e os ensinamentos espíritas, podendo-se relacionar - sem fazer qualquer comparação ou juízo de valor - dentre tantas outras, apenas a título de exemplo, que a doutrina cristã não aceita a reencarnação, que é a base do pensamento espírita;  que o espiritismo entende que o homem busca seu aperfeiçoamento e sua proximidade de Deus, por seus próprios méritos, procurando crescer a cada nova vida, corrigindo os erros do passado, enquanto o cristianismo afirma que a salvação é dom gratuito de Deus, dado a qualquer um que  aceite a Cristo como seu Senhor, ainda que na undécima hora de uma vida de pecados.


Para o cristão, Jesus não é apenas um espírito superior, colocado ao lado de outros grandes sábios e benfeitores da humanidade, nem mesmo, O iluminado, ou o Mestre dos Mestres, mas é o próprio Deus feito homem que pela sua morte remiu a humanidade, não sendo, pois, tarefa do homem buscar em sucessivas vidas essa remissão.


Evidentemente, discutir qual das duas posições é a correta, ou ainda, se correta seria uma outra como o Judaísmo ou o Islamismo, não é tarefa da Maçonaria - uma sociedade de homens livres que busca a formação integral do homem e o bem estar da humanidade, transmitindo seus ensinamentos através de símbolos e alegorias.


E se entre suas finalidades não está essa discussão, a emissão de conceitos doutrinários, ainda que não provoque polêmica, contraria a verdadeira liberdade religiosa por ela defendida.





Conclusão


Concluindo: a Maçonaria, independente de sua origem, como sistema filosófico, defende a existência de Deus, que, como Grande Arquiteto do Universo é, além de Criador, alguém a quem se busca e se invoca, se pede proteção e se busca honrar, ou seja, uma posição teísta, porém, sem entrar em quaisquer considerações dogmáticas ou doutrinárias, deixando para as religiões as discussões e conclusões sobre o destino da alma humana.
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